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Objetivo geral
Compreender a formação e desenvolvimento da industrialização, considerando as inter-relações com
a divisão territorial e internacional do trabalho, as formações econômico-sociais e espaciais e suas
transformações.

Objetivos específicos
Estudar a evolução histórica da indústria.
Entender a função histórica da indústria na divisão internacional do trabalho.
Apreender a relação entre industrialização e urbanização.
Discutir as mudanças na matriz energética na atividade industrial.
Analisaras teorias de localização industrial.
Discutir sobre as principais questões que envolvem a temática indústria e meio ambiente.

a

Gênese e desenvolvimento da atividade industrial. Processos de industrialização no mundo e
relações de trabalho. As modificações na matriz energética na atividade industrial. Relações entre os
processos de industrialização e urbanização das sociedades. A espacialização da atividade industrial
e os impactos ambientais.



|. Gênese e desenvolvimento da atividade industrial
1.1 - Fase eotécnica: a evolução laborial.
1.2 - Fase paleotécnica: a Revolução Industrial
1.3 - Fase neotécnica: produção, tecnologia e trabalho.

2. O processo de industrialização no mundo: modelos, variações e as relações de trabalho.

3. A evolução da matriz energética no processo de industrialização.
3.1 - Atualidade: limitações, possibilidades e alternativas
4. Relações entre os processos de industrialização e urbanização das sociedades.
5. Teorias de localização industrial.
5.1 - Análise e planejamento do espaço industrial.
5.2 - A espacialidade da atividade industrial.

6. Atividade industrial e impacto ambiental.
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